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RITOS INICIAIS

1. CANTO DE ABERTURA
(L.: Ap 5,12;1,6 e Sl 71 | M.: Delphim Rezende Porto e  

Pe. José Weber, SVD)

É digno o Cordeiro imolado / de rece-
ber sabedoria, força e honra. / A Ele 
toda glória e poder, / pelos séculos dos 
séculos. Amém.
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, * vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele governe o 
vosso povo, * com equidade ele julgue 
os vossos pobres. 
2. Demos glória a Deus Pai onipoten-
te / e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso, + e ao Espírito que habita em 
nosso peito, * pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

Opcional
(L. e M.: Frei Fabreti, OFM)

Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu 
deu-te reino, força e glória! E entregou 
nas tuas mãos a nossa história: Tu és 
rei e o amor é a tua lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, / fui 
ungido pelo amor. / Vós sois meu povo, 
eu vosso rei, / e Senhor redentor!
2. Vos levarei às grandes fontes, dor e 
fome não tereis. / Vós sois meu povo, 
eu vosso rei: junto a mim vivereis!

2. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, que
era e que vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, ao lon-
go de todo o ano liturgico, contem-
plamos o mistério de Cristo que, por 
amor à humanidade, se fez homem, 
anunciou e tornou presente o Reino 
do Pai, entregou-se na cruz, morreu 
e ressuscitou, dando-nos de modo 
definitivo o seu Espírito Santo. As-
sim, o Senhor estabelece o seu Reino 
de amor, paz, esperança e liberda-
de. Peçamos a graça de viver à altu-
ra desse Reino, acolhendo sempre a 
ação divina ao nosso favor. Rezemos 
pelos leigos e leigas que, assumindo 
seu Batismo, colaboram no anúncio 
do Reino celeste nas diversas reali-
dades desse mundo. 

3. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, Juiz e Rei do Univer-
so, que intercede por nós e nos recon-
cilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos 
dignos de nos aproximar da mesa do 
Senhor.

(silêncio) 
P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

P. Senhor, que intercedeis por nós jun-
to do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso, tenha com- 
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

4. GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

5. COLETA
P. Oremos: (silêncio) Deus eterno e to-
do-poderoso, que quisestes restaurar 
todas as coisas em vosso amado Filho, 
Rei do universo, concedei benigno que 
todas as criaturas, libertas da escravi-
dão, sirvam à vossa majestade e vos 
glorifiquem sem cessar. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, nosso Rei-Pastor, nos 
oferece sua Palavra, alimento de nos-
sa jornada e luz para nosso caminho. 
Acolhamos em nossos corações o que 
iremos ouvir.

6. PRIMEIRA LEITURA
(2Sm 5, 1-3)

Leitura do Segundo Livro de Samuel. 
Naqueles dias, 1todas as tribos de Is-
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rael vieram encontrar-se com Davi em 
Hebron e disseram-lhe: “Aqui estamos. 
Somos teus ossos e tua carne. 2Tempo 
atrás, quando Saul era nosso rei, eras 
tu que dirigias os negócios de Israel. E 
o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás o 
meu povo Israel e serás o seu chefe’”. 
3Vieram, pois, todos os anciãos de Is-
rael até o rei em Hebron. O rei Davi fez 
com eles uma aliança em Hebron, na 
presença do Senhor, e eles o ungiram 
rei de Israel. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO                       121(122)

Quanta alegria e felicidade: vamos à 
casa do Senhor!
1. Que alegria, quando ouvi que me dis-
seram: * “Vamos à casa do Senhor!” /  
E agora nossos pés, já, se detêm, *  
Jerusalém, em tuas portas.
2. Para lá sobem as tribos de Israel, *  
as tribos do Senhor. / Para louvar,  
segundo a lei de Israel, * o nome do 
Senhor. / A sede da justiça lá está * e o 
trono de Davi.

8. SEGUNDA LEITURA
(Cl 1, 12-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos Co-
lossenses. Irmãos, 12com alegria dai 
graças ao Pai, que vos tornou capazes 
de participar da luz, que é a herança 
dos santos. 13Ele nos libertou do poder 
das trevas e nos recebeu no reino de 
seu Filho amado, 14por quem temos a 
redenção, o perdão dos pecados. 15Ele 
é a imagem do Deus invisível, o primo-
gênito de toda a criação, 16pois por cau-
sa dele foram criadas todas as coisas no 
céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, 
tronos e dominações, soberanias e po-
deres. Tudo foi criado por meio dele e 
para ele. 17Ele existe antes de todas as 
coisas e todas têm nele a sua consis-
tência. 18Ele é a Cabeça do corpo, isto 
é, da Igreja. Ele é o Princípio, o Primo-
gênito dentre os mortos; de sorte que 
em tudo ele tem a primazia, 19porque 
Deus quis habitar nele com toda a sua 
plenitude 20e por ele reconciliar consi-
go todos os seres, os que estão na terra 
e no céu, realizando a paz pelo sangue 
da sua cruz.- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
9. ACLAMAÇÃO (Mc 11, 9.10)

Aleluia, aleluia, aleluia. 
É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor! / E o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o louvor!

10. EVANGELHO (Lc 23,35-43)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 35os chefes zomba-
vam de Jesus dizendo: “A outros ele sal-
vou. Salve-se a si mesmo, se, de fato, é 
o Cristo de Deus, o Escolhido!”36Os sol-
dados também caçoavam dele; aproxi-
mavam-se, ofereciam-lhe vinagre, 37e 
diziam: “Se és o rei dos judeus, salva-te 
a ti mesmo!”38Acima dele havia um le-
treiro: “Este é o Rei dos Judeus”. 39Um 
dos malfeitores crucificados o insulta-
va, dizendo: “Tu não és o Cristo? Salva-
-te a ti mesmo e a nós!” 40Mas o outro 
o repreendeu, dizendo: “Nem sequer 
temes a Deus, tu que sofres a mesma 
condenação? 41Para nós, é justo, por-
que estamos recebendo o que mere-
cemos; mas ele não fez nada de mal”. 
42E acrescentou: “Jesus, lembra-te de 
mim, quando entrares no teu reinado”. 
43Jesus lhe respondeu: “Em verdade eu 
te digo: ainda hoje estarás comigo no 
Paraíso”.- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra, /  
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, /  
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, luz da luz, /  
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, /  
gerado, não criado, consubstancial ao 
Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus / e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, / e se fez homem. / 
Também por nós foi crucificado / sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepulta-
do. / Ressuscitou ao terceiro dia, / con-
forme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
/ onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu 
reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e pro-
cede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, /  
una, santa, católica e apostólica. /  
Professo um só Batismo / para a remis-
são dos pecados. / E espero a ressur-
reição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, a Cristo, Rei do Uni-
verso e Senhor de nossa história, ele-
vemos nossos pedidos, suplicando: 
T. Venha a nós o vosso Reino, Senhor! 

1. Cristo, Rei do Universo, que viestes 
ao mundo para dar testemunho da 
verdade; sustentai a fé e a coragem de 
todos os leigos e leigas que, pelo Ba-
tismo, se colocam a serviço do vosso 
Reino. 
2. Cristo, vós que sois a testemunha 
fiel, concedei à Igreja em São Paulo, a 
graça de realizar sua missão evangeli-
zadora tendo como meta o anúncio e o 
testemunho de vosso Reino. 
3. Cristo, nosso Pastor, guiai em vos-
sos caminhos de paz os refugiados do 
mundo inteiro, para que encontrem 
acolhida quando dela precisarem. 
4. Cristo, a vossa Igreja no Brasil inicia 
hoje a Campanha em prol da evange-
lização; concedei-nos um coração soli-
dário e generoso, atento às necessida-
des da Igreja. 

(outras preces da comunidade) 
P. Senhor, Rei da glória, ouvi a oração 
do vosso povo; vós que viveis e reinais
pelos séculos.
T.  Amém!

14. APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: José Cândido da Silva)

1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, / pelo pão que nós recebemos, /  
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, / pelo vinho que nós recebe-
mos, / foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção do 
mundo novo, / com Deus, que jamais 
despreza / nossa imensa pequenez. 

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.
P. Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício 
que reconcilia a humanidade convos-
co, pedimos humildemente que vosso 
Filho conceda a todos os povos os dons 
da unidade e da paz. Ele, que vive e rei-
na pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio: Jesus Cristo, Rei do universo | MR, p. 426) 

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso. Com 
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óleo de exultação ungistes vosso Filho 
Unigênito, nosso Senhor Jesus Cristo, 
Sacerdote eterno e Rei do universo. 
Oferecendo-se a si mesmo no altar da 
cruz como vítima pura e pacífica, rea-
lizou o mistério da redenção humana. 
Depois de ter submetido ao seu poder 
todas as criaturas, entregará à vossa 
imensa majestade um reino eterno e 
universal: reino da verdade e da vida, 
reino da santidade e da graça, reino da 
justiça, do amor e da paz. Por isso, com 
os Anjos e os Arcanjos, os Tronos e as 
Dominações e todos os coros celestes, 
proclamamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos roga-
mos e pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que aceiteis e 
abençoeis + estes dons, estas oferen-
das, este sacrifício puro e santo, que 
oferecemos, antes de tudo, pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-lhe 
paz e proteção, unindo-a num só cor-
po e governando-a por toda a terra, 
em comunhão com vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Odilo Pedro, seus 
Bispos Auxiliares, e todos os que guar-
dam a fé católica que receberam dos 
Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis a fé 
e a dedicação ao vosso serviço. Por eles 
nós vos oferecemos e também eles vos 
oferecem este sacrifício de louvor por 
si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos  
filhos!
2C. Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o glorioso dia em que o 
Senhor Jesus venceu a morte e nos tor-
nou participantes de sua vida imortal. 
Veneramos em primeiro lugar a me-
mória da Mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem 
Maria, a de seu esposo São José, e tam-
bém a dos Santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André, e a de todos 
os vossos Santos. Por seus méritos e 
preces concedei-nos sem cessar a vos-
sa proteção.
T. Em comunhão com vossos Santos 
vos louvamos!
CP. Aceitai, ó Pai, com bondade, a obla-
ção dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, li-
vrai-nos da condenação eterna e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos.

CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar 
e santificar estas oferendas; recebei-as 
como sacrifício espiritual perfeito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de vosso amado Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e veneráveis 
mãos, elevou os olhos ao céu, a vós, ó 
Pai todo-poderoso, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu o pão e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de graças 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso Filho, 
da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, santo 
e imaculado, Pão santo da vida eterna 
e Cálice da perpétua salvação. Recebei, 
ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca Abraão e 
a oblação pura e santa do sumo sacer-
dote Melquisedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus oni-
potente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do 
céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, 
para que todos nós, participando des-
te altar pela comunhão do santíssimo 
Corpo e Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz. 
A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a 
paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

4C. E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita misericór-
dia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, e de todos 
os vossos Santos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
CP. Por ele não cessais de criar, santi-
ficar, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO

18. CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 28,18 e Sl 71 | M.: Pe. José Weber, SVD) 

Todo o poder foi-me dado no céu e na 
terra, afirmou o Senhor.
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus, * vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele governe o 
vosso povo, * com equidade ele julgue 
os vossos pobres.
2. Este Rei defenderá os que são po-
bres, * os filhos dos humildes salvará. /  
Tanto tempo quanto o sol há de viver, *  
quanto a lua através das gerações!
3. Virá do alto, como o orvalho sobre a 
relva, * como a chuva que irriga toda a 
terra. / Nos seus dias a justiça florirá *  
e grande paz, até que a lua perca o bri-
lho!
4. Terá pena do indigente e do in- feliz, *  
e a vida dos humildes salvará. / Há de 
livrá-los da violência e opressão, * pois 
vale muito o sangue deles a seus olhos!

19. ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Saciados com o 
alimento da imortalidade, nós vos pe-
dimos, Senhor, que, gloriando-nos de 
obedecer aos mandamentos de Cristo, 
Rei do universo, possamos viver com 
ele eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade /  
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, / na espera confiante / dos 
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Ao encerrarmos o Ano Litúrgico, a 
Igreja nos conduz a um monte es-
piritual elevado, onde somos con-
vidados a contemplar Aquele que 
reina não pela imposição da força, 
mas pela entrega do amor; não pela 
violência, mas pelo dom total de si: 
Jesus Cristo, Rei do Universo. Seu 
trono é a cruz; sua coroa, espinhos; 
seu cetro, o perdão; e seu manto, o 
sangue derramado por amor. Diante 
deste Rei crucificado, não nos ajoe-
lhamos por temor, mas por gratidão.
A liturgia deste último domingo do 
Tempo Comum (Ano C) nos apresen-
ta a cena do Calvário (Lc 23,35-43), 
onde Jesus, mesmo na agonia, con-
tinua a reinar. Um rei que não salva 
a si mesmo, mas que salva a todos. 
Um rei que acolhe o clamor de um 
ladrão arrependido e lhe abre as 
portas do Paraíso. Um Rei que trans-
forma a derrota em vitória; a cruz, 
em trono; e a morte, em vida eterna.
Essa realeza desconcertante con-
trasta profundamente com os reinos 
deste mundo, marcados por dispu-
tas de poder, vaidades e exclusões. 
O Reino de Deus é de outra nature-
za: é o Reino dos humildes, dos mi-
sericordiosos, dos famintos de justi-
ça, dos pacificadores. É o Reino dos 
que, ao reconhecerem Cristo como 
Rei, escolhem viver como súditos do 
Evangelho e servidores dos irmãos.
Neste domingo, celebramos tam-
bém o Dia Nacional dos Cristãos 
Leigos e Leigas –  e isso não é por 
acaso. O reinado de Cristo se realiza 
na história por meio da missão dos 
batizados, que vivem sua fé nas rea-
lidades do mundo e consagram suas 
vidas à construção do Reino. Leigos 
e leigas são presença ativa de Cristo 
no cotidiano: fermento na massa, 
sal da terra, luz do mundo. Esten-
dem os braços de Jesus nas famílias, 
no trabalho, na política, na educa-

ção, na cultura, na economia, e nas 
ruas feridas das cidades.
O Documento 105 da CNBB recorda 
que “o Reino de Deus acontece quan-
do os leigos e leigas, conscientes de 
sua vocação batismal, assumem o 
protagonismo na transformação da 
sociedade segundo os valores do 
Evangelho” (cf. DAp 497). Não basta 
proclamar a realeza de Cristo com 
palavras ou ritos: é preciso encarnar 
o Reino em gestos concretos de jus-
tiça, solidariedade e paz.
Cristo é Rei porque desceu até o últi-
mo lugar. Sua glória é o serviço. Seu 
poder é o amor que perdoa. Seu rei-
nado começa onde há um coração 
humilde, uma vida entregue, um 
gesto de compaixão. É na fraqueza 
da cruz que resplandece a verdadei-
ra força do Reino. O “bom ladrão” 
compreendeu essa verdade e, com 
um simples pedido - “lembra-te de 
mim” - entrou para sempre na co-
munhão com o Rei dos reis.
Nesta solenidade, deixemo-nos to-
car pela realeza desarmada de Jesus. 
Dobremos os joelhos, não diante do 
medo, mas da ternura. Ofereçamos 
nossa vida ao serviço do Reino, cada 
um no lugar onde foi plantado: na 
comunidade, na escola, na fábrica, 
na política, na família, no campo e 
na cidade.
Que os cristãos leigos e leigas se-
jam reconhecidos como sinais vivos 
do Reino de Cristo, com o coração 
voltado para o alto e os pés firmes 
no chão da história. E que, ao final 
deste ano litúrgico, renovemos nos-
sa esperança: o Reino de Deus está 
entre nós – e sua plenitude virá. Por-
que Cristo reina. E reinará para sem-
pre. Amém

Dom Carlos Silva, OFMCap 
Bispo Auxiliar de São Paulo 
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novos céus e da nova terra, / quan-
do, vencidas as potências do Mal, /  
se manifestar para sempre a tua gló-
ria. / A graça do Jubileu reavive em 
nós, / Peregrinos de Esperança, / o 
desejo dos bens celestes / e derra-
me sobre o mundo inteiro / a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. / 
A ti, Deus bendito na eternidade, /  
louvor e glória pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

RITOS FINAIS

21. BÊNÇÃO FINAL
(Tempo Comum VI | MR, p.585)

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e 
irrepreensíveis em sua presença; der-
rame sobre vós abundantemente as 
riquezas da sua glória, vos instrua com 
a palavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

22. CANTO FINAL
(L. e M.: Cristobal Halffter) 

Anunciaremos teu Reino, Senhor! / 
Teu Reino, Senhor! Teu Reino! 
1. Reino de paz e de justiça! / Reino de 
vida e verdade! / Teu Reino, Senhor! 
Teu Reino! 
2. Reino de amor e de graça! / Reino 
que habita em nós teus filhos! / Teu 
Reino, Senhor! Teu Reino! 
3. Reino que já começou! / Reino que 
não terá fim! / Teu Reino, Senhor! Teu 
Reino!
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